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Franquia de terror Pânico, que completa 30 anos, chega ao sétimo filme

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves

Uma das franquias de 
terror e suspense mais lon-
gevas completa 30 anos. 
Em Pânico 7, em cartaz nos 
cinemas, as personagens 
Sidney Evans, antes Sidney 
Prescott (Neve Campbell), 
e Tatum Evans, interpreta-
da por Isabel May, revivem 
traumas quando um novo 
Ghostface surge na pacata 
cidade onde tentam recons-
truir a vida. Para proteger a 
família e acabar com o mas-
sacre de uma vez por todas, 
Sidney precisa enfrentar 

horrores do passado.
Courteney Cox também 

retorna como a jornalista 
Gale Weathers. Jasmin Sa-
voy Brown, Mason Gooding, 
Anna Camp, Joel McHale, 
Mckenna Grace, Michelle 
Randolph, Jimmy Tatro, Asa 
Germann, Celeste O’Con-
nor, Sam Rechner, Ethan 
Embry, Tim Simons e Mark 
Consuelos completam o 
elenco. Kevin Williamson, 
criador dos personagens 
da franquia, é diretor e ro-
teirista do novo longa. Guy 
Busick assina o roteiro em 
parceria com Williamson.

Assombração sem fim

É tempo de amoras: uma despedida serena e poética

Um universo fantasioso, 
mas repleto de poesia: as-
sim é o encontro entre as 
personagens da pequena 
Analu Reis, Pety, e da expe-
riente Pasqualina, papel de 
Rosamaria Murtinho. A ve-
terana está num momento 
de definir os últimos pas-
sos, enquanto, solitária, e 
carente de mais vigorosa 
família, Pety pretende ado-
tar uma avó.

Pasqualina deixa o convívio 
com outras idosas de um asilo, 
em uma artimanha digna de 
qualquer garota mais levada. 
A encrenca junto às autorida-
des da instituição até chegará, 
mas não repercute, por com-
pleto, e de forma definitiva.

Na verdade, o filme da es-
treante Anahí Borges se con-
centra na abertura de uma 
janela, a fim de que Pasquali-
na se despeça do mundo e da        

certezas que outrora carregou. 
Ela reencontra o bairro em que 
viveu na juventude, revê um 
amor emoldurado no passado 
e ainda encontra tempo para 
redefinir a ligação com jovens, 
sem abrir mão de se divertir e 
de impôr algumas vontades. 
Simpática e metida em uma 
atmosfera leve, Rosamaria dá 
conta de carregar o filme, em 
que Analu Reis se mostra esfor-
çada em acertar. (RD)
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